
foi menor em o. hexasperrna do que em P.pubescens. Ar,tividade da
NR variou de 0,2 a 2,3 nmoles NOz- (rng peso secar .h-1 nos 30
indrrouosde P.pubescens.

~~2LAçÃO ENTRE ASNase E MORFOLOGIA FOLlAR PARA
ESPÉCIES DO G~NERO GroalBlaria
Angela Pierre Vitoria 1, Leandro Ferrei'a Aguiar1 & Ladslav Sodek
I~o de Biologia, DeJx!rtamento de FISiologiaVegàaI, UNICAMP,CP
6100,CEP 13081-970, Qmlpires, Sp,Brasi.
Foi roolizado um estLdo da enzima ASNase (a5fEraginase), um dos

principais compostos nitrogenados de leguminosas encortrados no
sistema de transporte da panta, transformando.o em ASP (a5fErtalo) e
NH4 + (amônia). A enzima se encortra com maior atividade nos locais
onde ha grande necessidade de síntese proteica, geralmente nos
tecidos em desenvolvimento. No presente trabalho, a enzima foi
estudada em sementes imaturas na fase inicial de desenvolvimento,
antes da formação dos coãédooes. Énesta fase que a enzima apreserta
maior atrroade. As duas formas de ASNase já foram encontradas em
leguminosas, nunca ocorrendo jurtas numa mesma espécie. A maioria
dos dados obtidos para esta enzima foram para leguminosas
temperadas, como por exempo Lupinus e Pisum, sendo mínimas as
informações para leguminosas tropicais. Para as espécies estudadas do
gênero Grata/alia, as duas formas enzimáticas foram encontradas.
Apesar da ocorrência de espécies com ASNase dependente de K+ ser
numerosa, a forma independente do ion foi a mais freqüente. Na
I~eratura,exempos de espécies com a enzima independente do K+ são
muito esporádicos. Foi observado que todas as espécies com fdhas
trifolioladas apresentaram aASNase independente do íon K+ e todas as
espécies unifolioladas tem como forma enzimática a ASNase
dependente de K+ . Com base nestes dados sugerimos que exista uma
relação quimidaXonômica para as espécies do gênero Grata/aria.
1-Bdsista da CAPES

123 - fCARACTERIZAÇAO DOS S TIOS DE ATIVIDADE DA REDUTA~E
DO NITRATO EM PLANTAS DE SERINGUEIRA E OTlMIZAÇAO
DAS CONDIÇOES DE ENSAIO "IN VlVO,1
NeIsq1 DoIú Fdho2, Luiz Edson Mata de 0Iivei"a2 & José Donizeti
/JJve!!f - CP 37, 37200000, Lavras - MG.
Este trabalho faz parte de um programa de pesquisa que visa o

desenvolvimento de tecnologia para a produção de mudas, de cUtivos
e de exf:ioração da seringueira nas condições edafoclimáticas do sul de
Minas Gerais. Teve como objEtivo identificar os sítios de redução do
n~rato em seringueira e ctimizar as condições de ensaio "in vMJ" da
enzima redutase do nitrato. Para isso utlizou-se partas obtidas de
sementes donais leglirnas de RRIM 000, germinadas em canteiros de
areia e que foram transpantadas para vasos pásticos de 3,0 Icontendo
areia lavada. As plantas foram irrigadas com solução nutritiva de
Bdle-Jones modilica:la, pH 6,5. Inicialmente, detectou-se através do
ensaio "invMJ" da atividade da redutase do nitrato (aRN), que este ânion
era reduzido somente nas raízes. Posteriorments, procurou-se otimizar
as condições de ensaio com relação a pH, tempo de reação,
temperatura e concentração do substrato. As maiores atrroades da
enzimaforam ottidas em pH entre 7.0 e 8.0 eternperaturade30 0c. Para
a concentração do nitrato no meio de incubação, ao contrário do
medeio cinÉtico de Michaelis-Menten, a aRN em 2.5 mM foi maior que
em 5 e 10 mM. Entretanto, a partir de 5mM a aRN aumentou até
400mM. A redução do nitrato aumentou com o tempo até 3.0 horas de
reação.
1- Financiado pelo Q\lPq e Convênio CEMIG/ESAl.,tFAEPE
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ATMDADE DA REDUTASE DE NITRATO "in vivo" EM FOLHAS
E RAIZES DE DUAS ESPÉCIES FLORESTAIS DA AMAZONIA
Sonia HolenA Monteiro dos Santos 1, Geraldo Aclecio Meio 1,
Angela Maria soares' & Luiz Edson Mota de Ollveira' - 1
Departamento de Biologia/ESAL, 37200-000, Lavras - MG, Brasil.
O conhecimento sobre a atividade da redutase de nitrato no

freijó-cinza (Cordia goekJiana HOOer)e sorraúra (Geiba pentardra (L)
Gaemt) é importante para avaliar o comportamento dessas espécies,
principalmente quando submetidas a diferentes condições
edafocIirnáticas. Os atuais estLdos sobre essas espécie restringem-se à
sua silvicultura, sem levar em consideração aspectos metabólicos.
Neste estLdo identificou- se os stos de assimlação do nitrato em
partas jovens de sumaúma e freijódnza, a fim de otter informações
capazes de contribuir para determinação das condições mais
adequadas de ensaio da enzima nessas espécies. A atividade da
redutasede nitratofoi dEterminada em folhas e raízesdas duas espécies,
ambascom5mesesdeidooe. Dez dias antes do ensaio foram apicados
100ni de solução, 61mM, de Ca(N03)2 para indução da atrroade da
enzima As partas foram separadas em raízes e folhas, e cada parte foi
reduzda a fragmentos de aproximadamente 3x3mm (folhas) e 3mm de
comprimento (raízes) os quais foram imersos em água destilada.
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Amostras de 500mg de raízes e folhas foram colocadas em recipientes
contendo 5rn1de meio de incubação, const~uido de solução tampâo
fosfato, 0.1M, pH 7.5; KNÜ3, 100mM, e n-propanol5%. Em seguida, c)
conjunto contendo os tecidos foram submEtidos à infiltração (à vácuo)
do nitrato, por duas vezes durante 2 minutos. Posteriormente, os frascos
foram colocados em banho-maria (32°C), no escuro e sob ag~ção.
DEtermininou-se a atividade enzimática, pela quantificação coIorimétrica
do nitrito formado durante 1 hora de reação. A atividade foi detectada
nas raízes e folhas para ambas as espécies, entrEtanto foi mais intensa
nos tecidos foliares.

l~ÚMULO DE ANTOCIANINA E VARIAÇÃO DA ATIVIDADE DE
ENZIMAS DO METABOLISMO DE FENILPROPANÓIDES E
FLAVONÓIDES EM CULTURA DE CÉLULULAS DE CENOURA
(Daucus carota L. ssp. sativus) INDUZIDAS POR LUZ
ULTRA-VlOLETA.
Femando Broetto1 & Otto Jesu Crocorno/ 1 Depto. Química,
IB/UNESp,Bctucatu - Sp,18.610,Brasi. 2 Centro de BicíecnologiaAgOCola
- CEBTEODe!:ío. Química/ESALQtUSp, CP 9, Piracicaba -Sp,13.41WOQ,
Bras!.
Com o objetivo de se estLdar o acúnuo de antocianina e a atrroade

de enzimas do metabolismo de fenilproçanáides e flavonóides, células
de cenoura em suspensão foram cLitivadas em meio Murashige &
Skoog (1962) líquido e incubadas em câmara escura (controle) e na
presença de luz UV -A (315 - 420 nm). Após O, 12, 18, 24, 36, 48 e 60 h
de inrubação, as céluas foram colhidas e processadas para ottenção
do extrato bruto. Foram dEterminados as respostas da indução por UV
das enzimas PAL (fenialanina amônia-liase); CHI (chalconaisanerase) e
CoA.-ligase,além do teor relativo de antocianina, taxa de crescimento e
teor de proteina. Os resultados obtidos permitiram conduir que o
aumento da atrroade das enzimas PAL, CHI, e CoA- ligase e o teor de
antocianina foram fortemente induzidos pela luz UV, dependente do
tempo de incubação. merentemente, os parâmEtros de crescimento
analisados não sealteraram significatwamente em resposta à luz u.v.. Os
resultados apresentados confirmam a capackíade de reação das
céluas a um fator fsco externo, a luz UV, promOJendo a ativação de
enzimas envolvidas no mEtabolismo deflavonáides. ~HN Etalii (1984)
estLdaram o fotocontrole da síntese de flavonáides em cãua de salsa,
conduindo que o aumento da atividade das enzimas envolvidas neste
mEtabolismo está relacionado com a elevação da taxa de transcrição
dos genes que as coordenam com a sintese "de novo' do mRNA.
WELLMANN (1971), trabalhando com salsa, observou que o
fctoreceptor (fitocromo) foi ativado quando as células foram postas à luz
UV. HRAZDINA (1982) argumenta que o acúmulo de antocinina,
através da exposição à luz u.v., pederia ser o preduto de uma resposta
ao estresse pelo qual as células são submetidas. Baseado nestas
observações, pede-se conduir que o metabolismo de flavonáides e as
enzimas e produtos que o compõem, podem ser adotados como
marcadores bioquímicos da capacidade de resposta das partas a
fatores estressantes.
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ASPECTOS ECOLÓGICOS DA REDUTASE DE NITRATO EM
Groton urucurana E Aspidosperma pofyneuron 1

Maria A.J. 0Iivei'a2 & Adaucto B. Pereira Nett02 - 2 Depto. Bid.
Universidade Estadual de Maringá - PR, Av. CoIombo, 3roJ, 87020- rol,
Maringá, PR.
O métedo in vAIo para a estimativa da atividade de redutase de nitrato

(RN) em Groton urucuran eAspidosperma poIyneuron foi çadronizado
de acordo com o procedimento descrito JX>rKLEPPER et ali. (1976) e
modificado por MEGURO & MAGALHAES (1983). Também foram
estimadas as atividades da RN em tecido foliar e radicular,
superficialmente esterlizadas ou não, bem como monitorados o curso
diário da atividade da enzima e o efeito do alongamento sobre a
assimlação do n~rato em A. Potyneuron e C. Urucurana. Para Graton
urucurana, as folhas não esterilizadas apresentam maior atrroade da
enzima, quando comparada às folhas esterlizadas, paraA. potyneuron,
os valores encontrados para atividade da RN em folhas esterlizadas e
em folhas não esterilizadas foram próximos. Para A. pofyneuran,
atividade da RN nas folhas foi maior, quando comparada às raízes. Ao
longo de 12 horas de mooãorameoto, o maior valor para a atrroade da
RN em A. potyneuron foi encontrado às 13h; para C. urucuran, a
atividade da RN apresentou dois picos de atividade rráxima, tendo sôo
o primeiro observado às 11 h e o segundo às 15 h (Horário soar), A.
poIygeuran e Groton urucurana, subrTlEtidas a 7 dias de alagamento,
sdreram redução na sua capacdade de assimilar o n~rato, tendo sôo a
recuperação mais rápida em C. urucurana, quando comparado à A.
poIyneuran.
1- Monografia de especialização em ecologia de água de MAJ.
OUVEIRA.
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TOLERÃNCIA A SALlNIDADE EM FEIJÃO (phaseo/us vu/garis L.)

R. Bras. Fisiol. Veg., v5n1, 1993.


